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INTERIORANDO SABERES: DIÁLOGOS E PRÁTICAS 
CONSTRUCIONISTAS SOCIAIS

N os dias 3 e 4 de outubro de 2025, aconteceu o evento “Interiorando Saberes: 
diálogos e práticas construcionistas sociais” no campus da UNAERP 
(Universidade de Ribeirão Preto). A proposta surgiu de conversas e resso-

nâncias entre amigas sobre a importância dos encontros construcionistas e do de-
sejo de incluir estudantes e colegas que, por questões financeiras ou dificuldade 
de deslocamento, nem sempre podem estar presentes nos eventos promovidos nas 
grandes metrópoles. Além disso, houve também interesse em celebrar, valorizar e 
divulgar o trabalho de profissionais altamente competentes que vem sendo reali-
zado no interior.

Inicialmente sonhado por Lilian Guimarães, Neftali Centurion, Camila Lion e 
Giovanna Doricci, o projeto foi tomando forma com a parceria da Liga Acadêmica de 
Construcionismo Social e Práticas Pós-Modernas (LACSPPM) da UNAERP, respon-
sável por dar vida a esse sonho coletivo. O caráter inovador também se revelou nos 
bastidores, já que o evento foi idealizado, produzido e executado pelos integrantes da 
Liga, majoritariamente estudantes de graduação em Psicologia de diferentes etapas, 
orientados pelas professoras Giovanna Doricci e Camila Lion, tutoras da Liga.

Como uma de suas características mais marcantes, a LACSPPM tem, desde sua 
origem, uma cultura colaborativa e dialógica. São muitas mãos, ideias, propostas, 
reuniões e conversas formando essa rede potente de atuação. Felizmente, o expres-
sivo envolvimento de estudantes das etapas iniciais nos mostra como o construcio-
nismo tem gerado impacto cada vez mais cedo e de formas diversas.

Para a primeira edição do evento, não poderia haver lugar mais simbólico do que 
Ribeirão Preto, no interior paulista. Assim, desde a concepção, assumimos um posicio-
namento político intencional, buscando descentralizar o conhecimento, historicamente 
concentrado e elitizado, e fortalecer a interiorização (no sentido geográfico) das práticas 
construcionistas, garantindo que o acesso aos espaços de produção e circulação do saber 
não ficassem restritos a uma pequena parcela da comunidade acadêmica e profissional.

A partir dessa iniciativa, buscamos promover um evento acessível, horizontal e 
democrático, com a participação de estudantes e profissionais experientes interes-
sados no campo do construcionismo social. Contamos com o apoio de institutos 
formadores e outras organizações que contribuíram com recursos materiais e divul-
gação, o que nos possibilitou viabilizar a organização e o acesso.

Em complemento a essas parcerias, organizamos a inscrição em formato “con-
tribuição consciente”, ou seja, sugerimos um valor, mas incentivamos que aqueles 
que desejassem contribuir além dele o fizessem de forma voluntária. A partir dessa 
iniciativa e da colaboração dos inscritos, que acreditaram no evento e abraçaram 
seu propósito, foram oferecidas vagas sociais gratuitas, incluindo auxílio para ali-
mentação, o que garantiu que ninguém ficasse de fora por questões financeiras. 
Tivemos 200 inscritos, vindos de diferentes localidades, o que consideramos ter 
sido um grande sucesso no quesito acesso.
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O cuidado com a inclusão também se estendeu à alimentação, que contemplou 

pessoas onívoras, vegetarianas e veganas, partindo do entendimento de que comida 
é afeto e parte do encontro. Assim, buscamos pensar sobre diferentes formas para 
gerar inclusão, acolhimento e integração entre os participantes para que este evento 
se tornasse um lugar não apenas de aprendizagem, mas também de conexão e cele-
bração de saberes compartilhados.

Com relação à Programação, buscamos nos atentar para que fossem alternados 
momentos de encontros informais com café e momentos de aprendizagem coletiva, 
de forma a dar também visibilidade para diferentes vozes. Como diz o próprio nome 
do evento, buscamos explorar diálogos e práticas construcionistas.

No primeiro dia, aconteceu a roda de abertura, conduzida por Lilian Guimarães, 
que apresentou o ideal que inspirou o encontro e favoreceu o diálogo, iniciando-o 
com a trajetória acadêmica e profissional de cada convidado: a Profa. Dra. Carla 
Guanaes-Lorenzi, o Prof. Dr. Emerson Rasera, Profa. Dra. Laura Vilela e Souza e Dr. 
Pedro Martins. Esse momento se configurou como uma grande mesa para honrar as 
histórias construcionistas no Brasil, especialmente o seu início em Ribeirão Preto, 
contemplar perguntas previamente elaboradas por graduandos da LACSPPM, e 
teve a participação ativa do público presente ao final.

O segundo dia iniciou-se com três rodas de ressonâncias conduzidas por estudan-
tes e recém-formados, promovendo diálogo ativo entre convidados e participantes 
espontâneos. Cada rodada trouxe reflexões sobre experiências clínicas e trajetórias 
profissionais, evidenciando como diferentes histórias fortalecem a prática constru-
cionista. A primeira conversa foi conduzida por Ana Helena Guindalini e Maria 
Eduarda Bressan, estudantes de Psicologia da UNAERP e parte da LACSPPM, com 
os convidados Rafael Patrocínio e Rosana Rapizo e com a participação espontânea 
de Joana Alves. A segunda rodada, conduzida por Laura Vaz Fava e Júlia Estrela, 
ambas psicólogas egressas da UNAERP e parte da LACSPPM, contou com as con-
vidadas Amanda Vieira e Ana Flávia Manfrin e com a participação espontânea de 
Arthur Silva e Sousa. A terceira etapa, conduzida por Vitória Spohr e Bruna Mafra, 
ambas estudantes de Psicologia da UNAERP e parte da LACSPPM, contou com 
Débora Soranzo e Isabela Boitar como convidadas, com participação espontânea de 
Gabriel Beraldi.

A programação seguiu no período da tarde com os grupos temáticos sobre práticas 
pautadas pela epistemologia construcionista, compostos por profissionais convida-
dos e ao menos um estudante da Liga. Foram 12 grupos com temas e anfitriões diver-
sos: sobre práticas narrativas em contextos comunitários, com Camila Lion e Neftali 
Centurion; sobre a Clínica informada pelo construcionismo, com Lilian Guimarães 
e Marisa Castelfranchi; sobre contexto educacional, com Érika Pires; sobre terapia 
de casal, com Azair Vicente; sobre atuação com crianças, com Adriana Bellodi; sobre 
Diálogos Abertos, com Cristina Ruffino; sobre o uso das ferramentas da mediação de 
conflitos em terapia, com Giovanna Doricci e Laura Crovador; sobre a rede TAOS, 
com Emerson Rasera; sobre o feminismo na clínica, com Marina Arantes e Domitila 
Gonzaga; sobre saúde mental, com Marília Palacio e Rosângela Russo; sobre clínica 
política e interseccional, com Ana Luiza Rosa e Isabela Alves e sobre o construcio-
nismo de todos os corpos (cis ou trans, de clientes e terapeutas), com Pérola Seron.

Esses encontros buscaram não se limitar a compartilhar conteúdos, mas sim a 
funcionar como espaço de prática reflexiva e diálogo vivo. Cada grupo, cada conver-
sa, cada troca tornou-se um convite para repensar a prática profissional, fortalecer 
o pertencimento e traduzir o construcionismo em ações significativas no cotidiano, 
em diferentes contextos e realidades.
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O construcionismo, como evidenciado ao longo de todo evento, não é um manual 

fixo, é uma epistemologia, uma forma de construção de conhecimento que reconhece 
as relações sociais como parte do processo. Ecoando as palavras de Emerson Rasera 
durante a roda de abertura, “não é o conhecimento que salva o mundo, são as pessoas”. 
Então, mais do que fórmulas e teorias, buscamos também construir espaços de escuta 
que podem funcionar como faróis, iluminando caminhos que fortalecem a experiência 
de pertencimento e engajando os participantes nas práticas construcionistas.

O Interiorando Saberes reuniu pessoas interessadas em aprender, compartilhar 
e pertencer, mostrando que o processo é tão significativo quanto o conteúdo e que 
o conhecimento se dá na relação, na escuta e na ação conjunta. A diversidade nos 
mostrou que existem muitos construcionismos para diferentes pessoas, em diferen-
tes contextos, e em diferentes momentos da trajetória profissional e pessoal, além de 
que o saber construcionista se manifesta de formas plurais, adaptáveis e inclusivas.

Em resumo, o evento não apenas ofereceu ferramentas e referências, mas criou 
um espaço vivo de encontros e reencontros, de aprendizagem, reflexão crítica e co-
nexão, onde aprender e se relacionar se tornaram experiências inseparáveis. Por 
fim, o Interiorando Saberes convida a comunidade construcionista a refletir: de que 
forma a criação de espaços que tornem visíveis múltiplas práticas e saberes pode se 
constituir em um movimento de resistência e transformação frente às desigualdades 
sociais historicamente produzidas?
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